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I

Este Jornal é um projeto editorial a oito mãos, que 
visa reforçar laços entre diferentes gerações de 
amantes de livros de artista e entre instituições. 

Ana João Romana convidou as edições N’importe 
quoi e Joana Rita. Éditions n’importe quoi é um pro-
jecto de micro edição de cadernos e livros de artista, 
iniciada em 2019 por Laura Figueiras e Kevin Claro, 
antigos estudantes da ESAD.CR. com atelier na 
Gráfica Caldense, que lhes cede também os desper-
dícios de papel com os quais concebem todas as suas 
edições. Por vezes convidam outros artistas para 
colaborações, como é o caso deste Jornal – o ensaio 
visual é da autoria de João Gastão. Joana Rita, fina-
lista do Mestrado em Artes Plásticas na ESAD.CR, 
desenvolve o seu trabalho em desenho, fotografia, 
pintura e fanzines, onde explora a relação com o 
outro, via o desconforto e a vulnerabilidade. 

Catarina Leitão convidou Alice Geirinhas e 
Diogo Nogueira. Com um percurso sólido de tra-
balho em desenho, livros de artista, edição de 
fanzines, vídeo e instalação, a artista e investiga-
dora Alice Geirinhas parte da ideia de que o pes-
soal é político para se debruçar sobre questões em 
torno da igualdade de género e sexualidade, atra-
vés de uma perspetiva feminista interseccional. 
Diogo Nogueira, estudante no mestrado em Artes 
Plásticas na ESAD.CR, tem desenvolvido um corpo 
de trabalho em pintura, desenho, instalação e cerâ-
mica onde nos apresenta narrativas bem humoradas 
habitadas por diversas personagens humanas, ani-
mais e mitológicas. 

Isabel Baraona convidou Carla Rebelo e Maria 
Manuel. Carla Rebelo, recentemente nomeada para 
o Prémio FLAD Desenho, é uma artista transdis-
ciplinar. O seu delicado trabalho tece complexas 
relações entre desenho e escultura, linhas que se 
desdobram em espaços. Maria Manuel, finalista 
do Mestrado em Artes Plásticas da ESAD.CR, 
desenvolve o seu trabalho de desenho na observa-
ção atenta de sombras, os seus matizes e cambiantes 
formas vegetais.

Susana Gaudêncio convidou Carla Cruz e 
Carolina Rodrigues. Carla Cruz, artista, docente 
e investigadora, que tem desenvolvido trabalhos 
colaborativos, de teor político, feminista, espe-
culativo, apresenta o projeto artístico Cadernos 
da Menopausa. Partindo de uma prática diária de 
desenho e intervenção sobre livros respigados pela 
artista, estes cadernos procuram refletir sobre um 
período inevitável de mudança pessoal, muitas 
vezes invisibilisado socialmente, a menopausa. 
Carolina Rodrigues, finalista da Licenciatura em 
Artes Visuais da EAAD – UMinho, através de um 
conjunto de desenhos, explora ações, movimentos e 
a natureza performativa do desenhar. 

II

Este é um número especial e foi pensado para evi-
denciar um dos aspectos que enriqueceu o Jornal 
desde a sua génese, a vizinhança ESAD.CR nas 
mesmas páginas – de artigos e imagens concebidas 
por professores, artistas e estudantes. O uso desta 
palavra vizinhança, plena de afecto, e que sublinha 
proximidade nada tem de acidental. 

III

O Jornal, if it walks like a duck and it talks like a 
duck, its a duck, iniciado por quatro artistas, inves-
tigadoras e professoras, Ana João Romana, Catarina 
Leitão, Isabel Baraona e Susana Gaudêncio, deriva 
de uma multidão de encontros dentro e fora do 
espaço da ESAD.CR,1 como foi elucidado no edi-
torial da edição 0. Este Jornal, que é produzido no 
seio da ESAD.CR e com o apoio do LiDA é uma 
consequência natural de outros dois projectos, que 
tendo sido iniciados em outros contextos, estão 
intimamente ligados com o Jornal: o arquivo online 
tipo.pt, que engloba a revista PSPY – Portuguese 
Small Press Yearbook, e as Edições da Sala 5. Estes 
dois projectos, que sobreviveram uma década sem 
apoios financeiros, espelham já uma lógica colabo-
rativa horizontal entre pessoas de diferentes idades 
e graus de experiência (em arte – e suas publica-
ções), disseminando-se em espaços institucionais 
mas não só, como feiras de edição independente, 
lojas especializadas em publicação de autor, etc. 

Edição como prática artística não integra ainda 
textos historiográficos, o que já havia constatado 
Johanna Drucker em 1994, em The Century of 
Artists Books: artists’ books as a genre have not been 
surveyed, codified, or critically incorporated into the 
history of 20th-century art.2 Mas não temos essa pre-
tensão. Queremos aprender e desaprender jornal a 
jornal, para, futuramente, pensar, conceber, editar 
e publicar melhor. Recentemente a editora Chão da 
Feira publicou a tradução de um belo texto de Ursula 
K. Le Guin, que diz: Estou tentando desaprender 
essas lições, além de outras que me foram ensinadas 
pela sociedade, especialmente as lições sobre a mente, 
o trabalho, as obras e o ser das mulheres. 3 Muitos 
outros artistas e escritores falaram sobre desapren-
der, como O’Neil somos (felizes) derrotadas à parti-
da.4 Mas voltando a Le Guin e pensando que, mais 
do que garantir uma autoridade sobre assuntos e sob 
a influência da prática artística, interessa-nos mais 
o processo, de aprendizagem e de questionamento 
do que um fechar de assuntos. Queremos falar uma 
língua materna, que duvida e questiona, em detri-
mento de uma língua fixada em formulações fun-
damentadas no distanciamento analítico. 

1.	 https://www.jornalitsaduck.
pt/2021/06/05/jornal-0/  
(consultado a 14/07/2024)

2.	 Drucker, Johanna (1994) The Century  
of Artists’ Books. N.Y. : Granary Books

3.	 Guin, Ursula K. Le Nós somos vulcões. 
(Tradução Cacau Araujo)  
Caderno de Leituras n. 170, 2023. 
Edições Chão da Feira.  
Belo Horizonte, dezembro de 2023 

4.	 https://alexandreoneill.bnportugal.
gov.pt/desaprender/  
(consultado a 12/07/2024)

5.	 Guin, Ursula K. Le Nós somos vulcões. 
(Tradução Cacau Araujo) Caderno de 
Leituras n. 170, 2023. Edições Chão 
da Feira. Belo Horizonte, dezembro 
de 2023. https://chaodafeira.com/
wp-content/uploads/2023/12/cad.-
-170_-le-guin.pdf 

A língua materna, falada ou escrita, espera uma 
resposta. É conversa, a palavra cuja raiz significa 
“virar junto”. A língua materna é a linguagem 
não como mera comunicação, mas como relação, 
relacionamento. Ela conecta.5 

Foi essa dinâmica, da conversa e da conexão, que 
pontuou os números 0 a 8 (este), e temos mais pla-
nos para o futuro.

Lançando um olhar prospectivo sobre os próxi-
mos números previstos para 2025-26, divulgamos/
revelamos o plano de traduzir para língua inglesa os 
números 1 a 7 do Jornal a fim de estender a conversa 
além-fronteiras, insistindo – como no arquivo tipo.
pt – em dar a conhecer a qualidade e a profícua pro-
dução deste tipo de projectos em Portugal. 

Haverá, todavia, uma mudança de abordagem, 
nos números 9 a 12, que serão pensados a partir de 
uma maior amplitude temática. Afinal, fará sen-
tido para artistas, que são também investigadoras 
académicas, conceber uma pesquisa num objecto 
excluindo o seu contexto no seio da obra. Não será 
contraditório insistir sobre áreas objectos de estudo 
fechados? 

Essa abertura decorre de uma constatação óbvia, 
as publicações raramente são concebidas fora ou ao 
lado, por assim dizer, dos projectos artísticos. i.e. 
têm o seu lugar e a sua lógica de concepção e produ-
ção, estando geralmente relacionadas e em diálogo 
com (os restantes) projetos transdisciplinares.

Assim os próximos números do Jornal serão 
dedicados a reflectir sobre processos e práticas artís-
ticas contemporâneas. Queremos alargar o círculo 
de interlocutores convidando artistas-investigado-
res, e o próximo número será editado por Catarina 
Leitão em parceria com o Colégio das Artes da 
Universidade de Coimbra. Não sei se temos a 
vibrante pulsão de vulcões, parafraseando Le Guin, 
mas queremos continuar a aprender e desaprender 
em colectivo. 



Os meus apontamentos, tirados enquanto aluna, 
durante as aulas teóricas do mestrado de Práticas 
Artísticas Contemporâneas da FBAUP, 2006.
Caneta e grafite sobre papel.

Évora, 1964. No campo da criação e investigação 
artística tem desenvolvido um corpo de trabalho 
a partir da teoria feminista intersecional sobre 
identidade, sexualidade, igualdade de género, 
resistência ao histórico, da ideia do pessoal é 
político e da poética do político, traduzido em 
vários media: desenho, livro de artista, fanzines, 
vídeo e instalação.
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É pessoal

Cadernos da Menopausa é um projeto artístico 
que tem como objetivo refletir sobre um período 
de mudança pessoal, e sobre a invisibilidade e o 
meu profundo desconhecimento sobre o assunto, 
a menopausa. 

Não estou na menopausa, talvez esteja na peri-
menopausa, mas é totalmente autodiagnosticado. 
O médico de família acha que não e não quer falar 
sobre o assunto. É muito cedo, não reúno sintomas 
suficientes. A ginecologista diz que não se sabe, só 
a menopausa pode ser testada clinicamente, e nessa 
com certeza que não estou, ainda tenho o período 
todos os meses. Faço ecografias mamárias, es-
peramos resultados semestrais para saber se sou 
elegível para tratamento de substituição hormonal. 
Não o aconselha, nem desaconselha, mas quando 
pressionada responde que ela própria o fez, pelo 
simples motivo de assim adiar os sintomas da 
velhice. A homeopata diz que não, que os sintomas 
que apresento estão mais alinhados com a síndro-
me de intestino irritado, e em termos hormonais, 
disse-me – depois de fazer um teste de vibração 
celular e uma inspeção às iris – está tudo bem.

Artista, professora associada na EAAD-UMinho 
e investigadora (Lab2PT). Desde 2007, mobiliza 
com Ângelo Ferreira de Sousa a Associação de 
Amigos da Praça do Anjo que discute o direito à 
cidade por parte de todes; dinamiza desde 2019 o 
grupo de estudo Leituras Feministas (i2ADS) que 
procura táticas para despatriarcalizar e descoloni-
zar a vida e as artes; e desde 2020 desenvolve um 
projeto artístico especulativo sobre temporalidades 
não-humanas com Claudia Lopes. Carla foi cofun-
dadora do coletivo feminista de intervenção artís-
tica ZOiNA (1999-2004), e da Associação Caldeira 
213 (1999-2002); entre 2005 e 2013 coordenou o 
projeto expositivo feminista All My Independent 
Wo/men, e entre 2011 e 2021 performou quotidia-
namente o projeto Finding Money com António 
Contador.

Cr
uz
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O erótico é um recuso intrínseco a cada uma 
de nós, localizado em um plano profundamente 
feminino e espritual, e que tem firmes raizes 
no poder de nossos sentimentos reprimidos 
e desconsiderados. — Audre Lorde

Nessa sessão com a Amanda e com a honestidade 
do amor como pano de fundo, surgiu a consciência 
de que não, não está tudo bem comigo, não está 
tudo bem com a mudança física, com o adeus à 
menstruação, com a suposta entrada na idade 
madura. A anca chocalhava e as lágrimas corriam 
soltas, pelas faces, pelo pescoço, pelo peito.

O corpo estava a dizer, não, não é simplesmente 
uma nova fase.

É colaborativo

Este projeto é uma conversa. Ele nasceu com.  
Ele é nutrido por muitas. 

Na sua génese está também uma residência artísti-
ca no espaço expositivo auto-gerido Sput&Nik no 
Porto com Ana Efe, Letícia Maia, Luísa Sequeira 
e Tânia Dinis, onde me permiti dar os primeiros 
passos na prática e conceber a vídeo-performance 
“Fins”. Um ritual de passagem feito na Praça do 
Marquês no Porto que traduz essa consciencializa-
ção do que estou a viver de uma forma pública.

CADERNOS DA MENOPAUSA

E com estas estão outras pessoas, artistas e cria-
doras que me afetam, influenciam, com quem 
converso, ou com quem este trabalho conversa: 
Adriana Oliveira, Alice Prata, Amanda Garcia, 
Andi Studer, André Alves, Aspa Paspali, Catarina 
Carneiro de Sousa, Claudia Lopes, Danielle 
Fernandes, Felicity Allen, Flávia Vieira, Gabriela 
Carvalho, Giulia Lamoni, Helena Reckitt, Joana 
Baptista Costa, Juan Luis Toboso, Júlia Brandão, 
Leonor Parda, Lily Hall, Lina Dzuverovic, Mariana 
Leão, Martinha Maia, Miguel Bonneville, Pierre, 
Renata Sancho, Rodrigo Paglieri, Sarah Zetler, 
Sónia Neves, Soraia Teixeira, Susana Gaudêncio, 
Susana Martins Mota, Susana Mendes Silva, 
Virgínia Mota, e tantas outras indiretamente.

É político

Este é um projeto de empoderamento, de mudança 
pessoal, de auto-conhecimento, que procura criar 
rituais que ajudem a encarar a mudança como um 
algo público, que não me acontece só a mim. 

É um rito de passagem para um estado mais 
alinhado comigo.

É a descolonização do desejo, a despatriarcalização 
do sexo, a liberalização do amor.

É amoroso

O amor como a vontade de se empenhar ao 
máximo para promover o próprio crescimento 
espiritual ou o de outra pessoa — bell hooks

Este projeto é para nós.

2024
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Os sintomas? Inchaço constante, diarreia perma-
nente, dores nas articulações, irritabilidade, acor-
dar as 5.30 da manhã sem motivo nenhum e não 
voltar a adormecer, irregularidade menstrual, 
sistema imunitário debilitado – constipações, 
infeções na garganta, uma candidíase aqui e ali, 
infeção urinária, gastroenterite –, peles pendura-
das, menos resistência ao stress, ou seja, quero fazer 
tantas, tantas coisas, e o corpo tem outros planos. 

O corpo. Esse meu veículo com quem tenho uma 
relação distante. Ignorei-o este tempo todo. Será 
esta a sua vingança?

É ordinário

Este é um projeto artístico que tem como obje-
tivo manter uma prática no ínterim do trabalho 
assalariado, da vida familiar, social. Resistir pe-
rante desejos contraditórios, o de ter uma fonte 
de rendimento estável e o de manter uma prática 
artística. Uma impõe um trabalho por conta-de-
-outrem a tempo inteiro, a outra precisa de tempo, 
de liberdade de movimentos, de espaço mental. 
As duas, aliadas ao desejo de constituir e manter 
uma família, são por vezes impossíveis de conci-
liar. Impossíveis como as artes circenses. O mala-
barismo de manter tudo em ação, num movimento 
perpétuo do qual somos motor. 

Parte de uma consciência de que a metodologia 
de fazer pouco, mas diáriamente e durante muito 
tempo traz resultados. Como o fez a artista norte-
-americana Ruth Asawa, construindo quotidiana-
mente enormes esculturas de arame entrelaçado na 
sua cozinha entre o cuidado às crianças.

Fazer todos os dias é uma prática que me é cara. 
Desenhar a história e as estórias da extração do pe-
tróleo à noite depois do trabalho. Encontrar moe-
das no chão quotidianamente e religiosamente, e 
durante sete anos, manter um diário acerca desses 
achados com o artista António Contador. Tricotar 
um tubo, como um intestino, com linhas retiradas 
das cordas de nylon da indústria piscatória que dão 
à costa nas praias do norte de Portugal. 

Estes cadernos, tal como esses outros projetos, 
são feitos quotidianamente, é um diário que está 
sempre comigo, e quando a oportunidade surge, 
a vontade, é ativado.

E, como em muitos outros projetos meus é feito 
com o que está à disponível. A base dos cadernos 
são livros velhos encontrados na rua, no lixo, são 
materiais descartado. Assim, esses outros textos 
aparecem como textura, mas por vezes como 
significado.

É feminista

A vontade de trazer a experiência desta fase para 
a minha prática artística foi despoletada durante 
um workshop tantra da terapeuta Amanda Garcia 
para uma sessão de discussão do Grupo de Estudo 
Leituras Feministas – que lidero com as artistas 
e investigadoras Danielle Fernandes e Gabriela 
Carvalho no Porto – e para a qual tínhamos como 
objetivo discutir a partir do corpo dois capítulos do 
livro Tudo do Amor: novas perspetivas da teórica 
feminista norte-americana bell hooks. Sendo eles, 
Justiça: lições de amor na infância, e Honestidade: 
seja verdadeira no amor. Vale a pena enfatizar: a 
partir do corpo. Perante um texto teórico escrito 
com tal leveza deparámo-nos com as nossas estra-
tégias académicas de leitura, de análise do texto, 
que se assemelha ao destrinçamento, ou até mesmo 
ao trinchamento. Como poderíamos despatriarca-
lizar, descolonizar a nossa leitura? Como podería-
mos ativá-la de nossos corpos? Convidamos assim 
a Amanda, membro integrante do grupo, para 
desenhar atividades não verbais relacionadas com 
o texto.

Talvez seja importante referir que chegamos a que-
rer ler Tudo do Amor depois de lermos Os Usos do 
Erótico: O Erótico Como Poder de Audre Lorde, e 
Esferas da Insurreição: Notas para Uma Vida Não 
Cafetinada de Suely Ronik. Em ambos os textos 
descolonizar e despatriarcalizar o desejo são táticas 
políticas chave.

CADERNOS DA MENOPAUSA







Como começar a falar da minha relação com os 
Livros de Artista? Onde começou o interesse por 
esta forma tão particular de dar corpo a uma ideia? 
Começo com aquela que penso ser o início da 
minha relação com os livros. 

Na casa onde cresci não havia muitos livros, mas 
no bairro onde vivia havia uma pequena Biblioteca 
Municipal que desde muito nova comecei a fre-
quentar. Começou por ser um lugar seguro para 
esperar que a minha mãe viesse do trabalho. Havia 
imensas prateleiras cheias de livros para descobrir. 
Alguns podia mexer e escolher à vontade, como a 
dos livros de banda desenhada e de ilustração, ou-
tras tinha que descobrir com a ajuda do Sr. Coelho, 
o paciente funcionário da Biblioteca forçado a ser 
também, “babysitter”. 

Depois passei a ter o meu cartão de leitor e então já 
podia levar livros para casa. Ir à Biblioteca tornou-
-se uma das aventuras possíveis naquele bairro 
no fim do mundo. Passava por lá muitas vezes, 
especialmente nos dias quentes dos longos verões, 
em que pouco havia para fazer e ir à Biblioteca 
era uma excitação. Trazia livros para mim, mas 

Licenciada em Escultura pela FBAUL. Foi bolseira 
da Fundação Calouste Gulbenkian. Participou 
em Residências Artísticas em Portugal, Rússia, 
Madrid, e em Berlim e Istambul. Das suas ex-
posições individuais destacam-se: A cidade das 
Tecedeiras, CAAA, Guimarães (2022); Geologia 
de um lugar, Galeria da Casa A. Molder, Lisboa 
(2022); Segundo o seu próprio tempo, Galeria 
Diferença, Lisboa (2020);  
Um Pentágono, um Círculo, oito Livros, Biblioteca 
de São Lázaro, Lisboa (2017); Marca de Água, 
Museu do Dinheiro, Lisboa (2017); Becoming 
Water, Palácio Marquês de Pombal, Oeiras (2016). 
Está representada na Coleção de Livros de Artista 
da Biblioteca de Arte da F.C.Gulbenkian; Coleção 
de Arte Contemporânea do Estado Português; 
CAC Málaga; Luciano Benetton Imago Mundi 
Collection; Coleção MG; Colecção Figueiredo 
Ribeiro.
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entende por livro, conceptualmente, formalmente, 
visualmente. São objectos únicos, sensíveis, ama-
dos e detentores de um conhecimento singular 
entendível ou intuído. 

E depois há a Biblioteca de um dos filmes da 
minha vida. Não me lembro quando o vi pela pri-
meira vez, nunca mais o esqueci e relembro muitas 
vezes muitas das suas cenas, As Asas do Desejo de 
Wim Wenders. Uma das cenas que gosto mais do 
filme passa-se na maravilhosa Staatsbibliothek. 
Este é o lugar onde os anjos vão ouvir os pensa-
mentos das pessoas, os despoletados pelas leituras 
silenciosas, que por sua vez desencadeiam pensa-
mentos que não podem ser verbalizados. Os anjos 
acarinham suavemente os pensamentos desgas-
tados pela separação da Guerra, cuidam, ouvem, 
invisivelmente consoladores.

O desejo de conhecer Berlim veio por este filme. 
A primeira vez que visitei a cidade foi em 1996, 
era ainda estudante, mas voltaria mais vezes. 
Em 2011 fiz ali uma residência artística na se-
quência do projecto artístico Viagem ao interior 
das cidades vividas. Interessava-me a memória 
da cidade dividida e procurei infraestruturas 
que se duplicaram durante a Guerra Fria. Entre 
outros edifícios interessaram-me as Bibliotecas. 
Poucos dias depois de ter chegado a Berlim ins-
crevi-me na Staatsbibliothek. Esta era agora a 
minha Biblioteca. Fui lá várias vezes pesquisar e 
fotografar, mas o que procurava estava para além 
dos livros: o silêncio, a relação das pessoas com o 
espaço e a leitura, a arquitectura, a luz, o exacto 
momento antes da Biblioteca fechar em que só 
ficam os livros e os anjos. 

Em 2010 realizei a primeira parte do projeto 
Viagem ao interior das cidades vividas, que partiu 
também ele de um livro, As Cidades Invisíveis 
de Italo Calvino e que me levou até à cidade de 
Istambul. Para escrever este ensaio fui reler o 
diário da residência artística que fiz nesta cida-
de, que foi uma das mais marcantes que fiz. O 

impulso de trabalhar o lugar levou-me a descobrir 
algumas bibliotecas mais improváveis em que o 
desconhecimento da língua era o grande desafio. 
Para além das pesquisas específicas associadas ao 
projecto, interessava-me descobrir novas formas de 
organização visual das páginas dos livros, imagens, 
ilustrações, caracteres diferentes, mas também o 
lugar que é a Biblioteca. 

Muitas das descobertas que fiz nesta cidade parti-
ram dos encontros casuais com pessoas com quem 
me ia cruzando nos percursos que fazia diaria-
mente. Num destes percursos conheci, à porta da 
Mesquita Azul, um jovem Muçulmano que tinha 
estudado em Londres. Hussam praticava a caligra-
fia Àrabe e entre outras referências falou-me da 
Biblioteca Suleymaniye onde fui encontrar livros 
manuscritos originais Otomanos e Árabes. 

O LIVRO E O LUGAR E O LIVRO/LUGAR
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também levava um papel com uma lista de livros 
para a minha irmã e às vezes para o meu irmão. 
Voltava para casa com os braços cheios de histórias, 
imagens e aventuras. Fui crescendo acompanhada 
daquele espaço até ele fechar, para grande tristeza 
minha. 

A minha relação com os livros e as Bibliotecas 
foi-se desenhando acompanhando o meu cres-
cimento, formação e criação. Fora da pequenez 
daquele bairro, ampliado por geografias literárias, 
outras Bibliotecas fui descobrindo. A Biblioteca da 
Faculdade de Belas Artes, a Biblioteca do Palácio 
das Galveias, a maravilhosa Biblioteca da Fundação 
Calouste Gulbenkian. Mas também Bibliotecas 
em cidades distantes como Berlim ou Istambul e as 
que me chegaram através da literatura e do cinema. 

Foi para a Biblioteca da Faculdade de Belas Artes 
de Lisboa, quando era ainda só uma pequena sala 
um pouco intimidadora, que desenhei o meu 
primeiro projecto com livros. No terceiro ano do 
curso de Escultura o meu tema de trabalho foram 
as Palavras sob o ponto de vista da percepção e 
comunicação. Neste contexto, realizei um conjunto 
de livros de artista, os meus primeiros. Eram um 
misto de explorações conceptuais e experimen-
tações de materiais como a resina, livros antigos 
ou materiais da natureza. Tinham uma natureza 
frágil na sua objectualidade e acabaram por ser 
expostos nas mesas desta mesma Biblioteca numa 
instalação que criei no final desse ano. 

Em 2000, já a trabalhar a temática da Memória, 
fui convidada para participar no projecto 
Microart1. Os livros foram a matéria prima que 
usei na criação de um enorme conjunto de mini 
peças. Vedados, embrulhados, envoltos em “pele”, 
presos, ou entretecidos, estes pequenos “livros” 
davam a ver a sua forma mas nunca deixavam ler a 
totalidade o seu conteúdo. O ponto de partida para 
este trabalho foi uma citação de O Livro do Riso 
e do Esquecimento de Milan Kundera: (...) “Para 
liquidar os povos, dizia Hubl começa-se por lhes 
tirar a memória. Destroem-se os livros, a cultura, 
a história. E outra pessoa qualquer escreve-lhes 
outros livros, dá-lhes outra cultura e inventa-lhes 
outra história. E depois o povo começa lentamente 
a esquecer o que é e o que era. O mundo à volta 
esquece ainda mais depressa.(...)”

Mas houve também Bibliotecas e livros que me 
chegaram por outras vias, neste caso pelo cinema. 
Os Livros de Próspero de Peter Greenaway é uma 
obra que marcou a minha formação criativa de for-
ma muito profunda. Como todos os filmes que me 
marcaram, guardo imagens muito claras desta obra 
para onde “viajo” com frequência. A apresentação 
que Próspero faz de cada um dos seus livros, o seu 
tesouro mais precioso a par da sua filha Miranda, 
é visualmente desafiadora. Os livros estão vivos, 
movem-se ao ser tocados, têm dimensões huma-
nas, excedem a noção do possível dentro do que se 

1. Obras de arte originais em máquinas de vendas automáticas – 
Projecto artístico da autoria de Vanda Vilela e Sandra Casaca 

Palavras embrulhadas (2000). Projecto MicroArt A Book of Water, (film still) Os Livros de Próspero, 1991. Peter Greenaway 
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Livro de Geografias Improváveis, 2017
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S/ título (Staatsbibliothek), 2011
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Livro de Clio ou Pequeno Alfabeto de Arquitectura, 2016
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Braga, 2003. Estudante finalista da Licenciatura 
em Artes Visuais da Escola de Arquitectura, 
Arte e Design da Universidade do Minho. 
O seu trabalho foca-se em particular na figura 
humana, nos gestos e na performatividade do 
corpo, procurando capturar a intemporalidade, 
a vulnerabilidade e a essência dos sujeitos. 
Participou em exposições coletivas como Práticas 
para novos Ecossistemas: Jornadas Indisciplinadas 
no CIAJG, CAAA e EAAD, em 2024 e Entre 
Becos na Garagem Avenida, em 2022.

Carolina Rodrigues 

8

Em 2016, no contexto de um projecto maior, criei 
eu própria uma Biblioteca. A Biblioteca das Musas, 
foi uma instalação pensada para a Sala dos Reis 
(ou Sala do Conhecimento) do Palácio do Marquês 
de Pombal em Oeiras. Os elementos decorativos 
deste palácio do Séc. XVIII são inspirados na obra 
Metamorfoses de Ovídio e nos azulejos e tecto des-
ta sala estão representadas as nove Musas, Apolo 
e Mnemosine. Imaginei que nesta sala deveria 
estar a Biblioteca do Marquês. Decidi construí-la. 
Imaginei 9 livros, um dedicado a cada Musa. 

Para além do conhecimento que as Musas repre-
sentam, cada livro evoca a ideia de Metamorfose, 
conceito unificador da exposição para onde foi 
criada esta instalação. 8 destes livros são manipu-
láveis e todos operam uma certa ideia de transfor-
mação. O Livro de Polímnia ou livro de Geometria 
transforma-se a partir da manipulação de círculos, 
triângulos, retas, planos, e através de tangencias e 
intercepções. O Livro de Clio ou Pequeno Alfabeto 
de Arquitectura cria uma multiplicidade de espaços 
arquitectónicos a partir da articulação das suas 
páginas e elementos visuais. O Livro de Urânia 
ou Livro da Lua tem uma configuração redonda e 
através da manipulação das suas páginas evoca as 
transformações da Lua. Os restantes livros seguem 
lógicas visuais diferentes a partir dos mesmos prin-
cípios, referenciando Atlas, Comédias, Tragédias, a 
Poesia, a Música ou a Dança. 

Nesta instalação o livro liga-se ao lugar mas ele é 
também um lugar, um lugar físico e conceptual. 
Do ponto de vista criativo penso o Livro como um 
espaço onde posso organizar uma lógica “narrativa” 
que mais nenhuma expressão artística me permi-
te. O Livro permite-me criar forma escultórica, 
espaço/instalação, desenho, colagem, reflexo, 
sombra. Os livros são obras que se descobrem no 
espaço e no tempo, que se revelam por fases, “pá-
gina a página”, na procura da lógica específica do 
todo que é o livro, mas desdobrando-se segundo a 
lógica particular de cada “página”. São obras que se 
podem tocar, que se abrem, que se fecham, que se 
transportam, que se partilham e que se descobrem 
segundo uma lógica de “leitura” que pode ser a 
que o artista determinou ou a que o “leitor” decide 
explorar. Interessa-me o livro objecto, o livro único 
na sua estrutura, na sua forma particular de se dar 
a ver e a descobrir. 

Tenho realizado projectos que partiram de livros 
escritos por outros; criei conjuntos de Livros que 
se tornaram Bibliotecas; criei projectos com Livros 
para Bibliotecas específicas e em cada novo projeto 
que desenvolvo, a par da Escultura e Instalação, 
o Livro de Artista está sempre presente. Ele faz 
parte da minha forma de pensar e construir o meu 
trabalho. E acredito que os livros, em todas as suas 
vertentes assim como as Bibliotecas, vão sempre 
acompanhar a minha forma de criar e ser artista.

2024
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N
ogueira (1999) vive e trabalha entre o Porto e Caldas da 

Rainha. É licenciado em Artes Plásticas pela 
Faculdade de Belas Artes da Universidade do 
Porto. Atualmente, frequenta o mestrado em 
Artes Plásticas na Escola de Artes e Design das 
Caldas da Rainha. A sua prática entra no domínio 
da imagem, iconografia e sexualidade por meio 
de pintura, desenho, cerâmica e instalação. Esta 
abordagem surge como um ritual que procura 
estabelecer pontes entre o pessoal e o coletivo. 
O gesto, o humor e a ironia apresentam-se 
como temas centrais para os cenários vivos onde 
figuras amorfas se movimentam. Com motivos 
frequentemente naturais, o artista procura criar 
novos universos e possibilidades de relações 
sociais. Referenciando símbolos mitológicos, o 
animal, o humano e o natural fundem-se num 
carnaval onde as leis sociais se dissolvem.

Diogo
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O projeto Éditions n’ importe quoi começou mui-
to antes de ter nome e muitos anos antes de nos 
conhecermos. Ele está em nós e não se define por 
um logo, por um estatuto ou por produtos. Temos 
várias vontades e este projeto é o canal para as 
desenvolvermos e partilharmos com os outros. 
Como tudo, os livros e os cadernos pedem tempo e 
presença. Quando construímos um livro/caderno 
com folhas de vários tamanhos, gramagens, cores e 
com diferentes tipos de informação impressa nelas, 
é necessário dar-lhes esse tempo. Sentimos que 
quando esse tempo é respeitado, ele é visível no 
objeto final. Não queremos de todo que essa “aura” 
faça destes livros/cadernos obras de arte. Essa ideia 
desagrada-nos. Queremos sim reforçar que estes 
são para serem utilizados e abusados e aí, com as 
suas folhas a criarem/receberem informação (seja 
na leitura dos livros com as ideias que vão surgin-
do, seja na informação introduzida nas páginas dos 
cadernos), tornam-se objetos de um indivíduo que 
ele sim é único. São as pessoas que nos interessam 
realmente, não os objetos. Desse interesse surge a 
importância da escala. Queremos que este projeto 
seja de um para um. 

“Vous honorez l’inhonorable” (Estas palavras 
foram partilhadas connosco por um senhor simpá-
tico depois de uma apresentação do nosso projeto 
em Óbidos).

1 + 1 = todos. Tradução de n’ importe quoi para por-
tuguês (a partir do deepl.com): Tudo.  Nada. Algo.
É nesta incongruência, do tudo e do nada, que se 
encontra uma possível definição do nosso projeto 
que nos permite desenvolver a nossa prática. A 
prática do tornar possível. E é nesta prática diária, 
que vai para além dos livros e dos cadernos, onde 
somos atentos ao que nos rodeia e damos um parti-
cular ênfase ao que é descartado, ao que já não tem 
utilidade, ao sub-sub-produto, que conseguimos 
“honorez l’inhonorable”.

n’importe quoi 

A Éditions n’ importe quoi é um 
projeto de micro edição de livros 
d’artista e cadernos fundado em 
abril de 2019 por Laura Figueiras 
e Kevin Claro. Tem como obje-
tivo principal construir objetos 
reutilizando papel, cartão, tecidos 
e plástico, provenientes de par-
cerias com indústrias e entidades 

locais que permitem o acesso aos excedentes e 
descartes. Até à data, construíram centenas de 
diários gráficos e vinte e duas edições de livros de 
artista. Algumas dessas edições tiveram apenas um 
exemplar, outras 35, número que representa (até 
agora) o máximo de exemplares produzidos. Neste 
momento o projeto encontra-se sediado na gráfica 
Caldense Gracal, onde é cedido um atelier e onde 
têm acesso a grande parte da matéria prima que 
utilizam.

João Gastão fala de si na terceira pessoa. Não é 
cordialidade, é mesmo falta de confiança. Nasceu 
fruto do relacionamento de uma borracha hipe-
rativa e um lápis mole. Sem casa, percebeu que 
as cascas de caracol lhe convêm o suficiente para 
poder produzir sem ter um propósito para além 
do caminho que tem à sua frente. Este trabalho é 
um resumo de uma BD presente no livro 19 anos 
depois, 1 ano em França. Faz, entre outras coisas, 
jus à prática das Éditions n’ importe quoi.

Éditions
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R
ita

Santarém, 1993. Atualmente frequenta o Mestrado 
de Artes Plásticas na Escola Superior de Artes 
e Design das Caldas da Rainha, onde também 
concluiu a Licenciatura em Artes Plásticas. O seu 
trabalho tem sido desenvolvido através da pintura, 
desenho, fotografia e fanzines. Desde 2012 que 
tem vindo a participar em exposições coletivas 
através da pintura e da fotografia. Participou na 
Residência Quarry Sonnets em 2022 no Parque 
Natural das Serras de Aire e Candeeiros e em 2023 
recebeu Menção Honrosa da Bolsa de Criação, 
RAMA – Residências Artísticas. Ao longo 
do seu percurso tem vindo a estabelecer uma 
relação próxima com as fanzines e livros de autor, 
colaborando com várias publicações nacionais 
e internacionais. O seu trabalho procura explorar 
a comunicação com o Outro, procurando criar 
desafios de aproximação e desconforto através 
da vulnerabilidade.

Joana
REPETIR.
RE PARTIR.

REPARTIR PEDAÇOS QUE SE VÃO OBSERVANDO.
OLHAR, VIDA.
VER, SER.

SER, DAR A VER.
VER, RESPIGAR SERES,

RESPIGAR.
ESPIGA.
RESPIRA,

NA TENTATIVA RESPIRAS,
NO ALVO DEIXAS DE EXISTIR.

EXISTÊNCIA.
PERSISTÊNCIA.

HÁ LIVROS E CADERNOS E PAPEL E CARTÃO E CARTOLINAS E TECIDOS 
E PLÁSTICO E LINHAS E COLA E CENAS.

CENÁRIO.
CE NÁ RIO

SE NÃO HÁ, RIO.
O RISO É RIO,
O CHORO, MAR.

MAU,
ISTO NÃO ERA PRA SER SENTIMENTAL.

SENTIMENTOS.
SERES E MENTES.
SERIAMENTE,

VOU REPARTINDO,
O QUE PARECEM SER IMAGENS REPETIDAS,

MAS QUE,
COMO A ESQUERDA E A DIREITA,

SÃO IDÊNTICAS MAS NÃO AS MESMAS.
DIFERENTES REPETIÇÕES.

JOÃO GASTÃO
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Hoje escrevi e escrevi até ter dor nas mãos.
Escrevi porque te senti ao longe
e de perto.
Senti o quente e o ausente.
As palavras atropelam-se para sair e culpo a dislexia não diagnosticada.
Saem todas em cima umas das outras, a um ritmo alucinante, mas tenho de ter 
calma, porque tenho arritmia.
Se as minhas ações fossem tão rápidas como estas palavras, de certeza que não 
estaria aqui e este poema não existiria.
Provavelmente estaríamos a tentar investigar se todos os nossos sinais estavam
com bom aspeto.
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Enrolas-me em cola e fio de pesca
Uma dourada ao sol
Uma tartaruga apanhada pela boca
Uma colmeia presa numa teia
Uma abelha que queria ser uma aranha
Uma aranha com tantos braços, mas sem abraços
Um morcego que te deseja boa noite ao ouvido
Tantas metáforas em metaforse só para

Te poder dizer que o que eu queria era
Dar-te um beijo na nádega.



56 It ś a Duck Jornal nº8

Maria

Lisboa, 2001. Licenciada em Artes Plásticas na 
Escola Superior de Artes e Design das Caldas da 
Rainha, frequenta agora o 2º ano do Mestrado 
em Artes Plásticas também na ESAD.CR. Em 
2023 inaugurou a primeira exposição individual 
na Galeria do Centro de Turismo das Caldas da 
Rainha intitulada de Sombras a Céu Aberto. O seu 
trabalho tem-se assumido como a exploração 
plástica das formas que a sombra toma bem como 
os entendimentos teóricos que a sua relação com o 
desenho e as práticas artísticas despoleta.

M
anuel

Foi fechada em casa que, pela primeira vez, notei 
verdadeiramente nas sombras, das árvores da 
mata Rainha D. Leonor ou das pequenas plantas 
que na altura tinha no parapeito da janela, que 
projectadas pela luz do sol se estendiam no chão, 
nas paredes, nos lençóis. A sombra faz a árvore ser 
na superfície de coisas que ela não é. A sombra é 
simultaneamente presença e ausência, estar e não 
estar. Penso o jogo de significados das sombras 
como um sistema de camadas, que, à medida que 
são compreendidas, exploradas e trabalhadas, se 
vão desdobrando e interpelando simultaneamente: 
tangível, intangível; material, imaterial; espectro, 
aparência, transparência, negro... A própria sombra 
vive destas camadas que a suportam. Ela tem vida 
própria, vive no limbo da sua própria existência.

Não me surpreende que o início da minha explora-
ção plástica da sombra tenha coincidido com uma 
prática intensa de livros de artista. Em primeiro 
lugar, porque penso e trabalho os livros como pen-
so a sombra: por camadas. Enquanto as camadas da 
sombra são imateriais e simbólicas, os meus livros 
parecem ser uma tentativa de materializar essas 
mesmas camadas.

Sombras sobre desenho sobre fotografia sobre 
palavra sobre sombra sobre desenho... Papel preto 
sobre papel branco sobre papel vegetal sobre papel 
branco...

O papel vegetal torna-se o meu melhor amigo. 
A transparência do material age como um espelho 
às qualidades transparentes, elásticas e mutáveis da 
sombra. Dentro do livro, as imagens sobrepõem-se, 
multiplicam-se, transformam-se, escondem-se, 
revelam-se...
Quanto mais camadas se materializam, mais 
outras camadas nascem.

SOMBRAS A CÉU ABERTO

Não faço ideia como é que isto aconteceu.
Toquei no teu ombro, Porque me desequilibrei.
Senti-te para lá do veludo.
Olhamo-nos por um fio invisível.
Naquele momento todos os relógios deixaram
de ter pilha.
Dançámos uma valsa ao som do silêncio.
Nunca mais nos tocámos da mesma forma.
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